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Esse é um estudo sobre infância, defendido em forma de tese, em 2009 
na Universidade Federal do Rio Grande do Sul. O estudo aborda a história das 
infâncias vivenciadas no sul de Santa Catarina entre os anos de 1920 a 1950. 
Para tanto, examinou os discursos que circularam nesse espaço-tempo, 
especialmente da Igreja Católica, da imprensa, da medicina e da escola. 
Dedicou uma atenção especial às narrativas de memórias de experiências do 
tempo de infância nesse período, bem como recolheu registros variados, 
guardados pelos narradores ou preservados em acervos públicos e privados de 
Santa Catarina. Interessa, sobretudo, as “artes” das crianças. A investigação 
dedicou um empenho sistemático em buscar o “ponto de vista” das crianças, 
embora os indícios sejam esparsos, fragmentados e de difícil apreensão. Para 
alcançar esse propósito, o corpus empírico foi constituído por uma variedade 
de documentos, como jornais, fotografias, cartas, registros paroquiais, registros 
escolares, autobiografias e narrativas de memórias. Os achados foram 
analisados tendo por referência os seguintes autores: Michel De Certeau 
(1996), Walter Benjamin (1995; 2002), Manuel Jacinto Sarmento (2004; 2005), 
Cléopatrê Montandon (1997), Philippe Ariès (1981;1986), que contribuíram no 
delineamento do olhar e das indagações que constituem a problemática da 
pesquisa, expressa pela busca em identificar e compreender as práticas sobre 
a infância e as “trapaças e astúcias” manifestas nas “artes” das crianças, 
inscritas nas relações entre crianças e adultos, crianças e crianças, e destas 
com o meio em que viviam e o tempo em que experimentaram a condição 
infantil, ou seja, a primeira metade do século XX. A discussão envolveu os 
discursos, passando pelas vivências narradas acerca da casa, da escola e da 
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igreja, buscando oferecer visibilidade às disciplinas que conformaram infâncias 
historicamente e contextualmente situadas, assim como as “artes” e 
transgressões das crianças. Os narradores dessa pesquisa manifestaram a 
pluralidade de infâncias que as crianças do sul de Santa Catarina vivenciaram, 
a partir de recortes como a posição social, etnia, religião, mundo laboral das 
famílias, local de habitação. Indignação diante dos castigos escolares, trapaças 
para escapar do trabalho, o sentimento de vergonha e humilhação, a alegria na 
invenção dos brinquedos, a troca entre pares, o sentimento de injustiça diante 
das censuras da família, ou mesmo, a saudade que sentiam quando estavam 
longe das pessoas amadas, confirmam a capacidade das crianças em atuarem, 
pensarem o mundo em que viviam ou mesmo escaparem dele criando seu 
próprio mundo, nos brinquedos, nas brincadeiras e na imaginação instigada 
pelas histórias ouvidas ou pelas leituras. 
O estudo foi dividido em partes: 
 
Projeto moderno de infância: discursos sobre as crianças  
 
Nessa parte apresento o contexto do sul de Santa Catarina, no tempo de 
recorte da pesquisa. O século XX é identificado como um século de grandes 
transformações que modificaram os modos de vida da população de Santa 
Catarina, diante do processo de urbanização vivenciado nesse Estado. Analiso 
também os discursos que circulavam em atas, jornais, fotografias e livros 
tombos da igreja católica como disseminadores de concepções modernas de 
infância. Santa Catarina acompanhou as transformações que ocorreram no 
Brasil e no mundo no século XX, sendo que a partir da metade desse século 
tais mudanças foram incorporadas de forma mais intensa devido à interferência 
do Estado na economia. Até o início do século XX, a economia sul catarinense 
era voltada para agricultura, pesca e pequenas fábricas como frigoríficos, 
serrarias e olarias. As atividades das populações baseavam-se, em especial, 
na agricultura e no pequeno comércio, muitas vezes realizado por meio de 
trocas. O trabalho de subsistência ocupava a maior parte do dia das pessoas e 
envolvia toda a família, inclusive as crianças. Os modos de vida da maioria da 
população local eram caracterizados pela simplicidade das práticas religiosas, 
culinária caseira, a fabricação das próprias vestes, etc. A tradição oral era a 
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principal forma de garantir a passagem entre as gerações, dos conhecimentos 
e técnicas necessárias à sobrevivência. Apenas uma parte da população 
possuía acesso a bens de consumo industrializados como enlatados, 
brinquedos e outros produtos manufaturados. Esses modos de vida foram 
paulatinamente sendo transformados devido ao acesso a uma variedade de 
bens de consumo  proporcionados pela emergência de novos meios de 
transporte, abertura de vias de comunicação terrestre, de atividades industriais 
ligadas à extração do carvão.  
No campo das preocupações com a infância, o século XX apresentou-se 
como o “século da criança”, principalmente no campo jurídico, embora, pela 
pesquisa, perceba-se o quanto as relações com essa fase da vida modificaram-
se nas esferas familiares, médicas e educacionais. Para dar conta do processo 
de difusão e incorporação das concepções modernas de infância no espaço 
investigado, como mencionei anteriormente foram analisados vários discursos 
que circularam em jornais, atas de escolas e igreja e também nos livros de 
leitura da Série Fontes. Nesses discursos foram identificadas como concepção 
hegemônica a idéia da infância como fase da vida de inocência e a 
preocupação com a formação do adulto.  A infância como um tempo de 
preparação para o futuro está associada à emergência da escola, também na 
modernidade. A essa instituição coube, entre suas funções, a preparação das 
crianças para a vida adulta. Para garantir a saúde moral das crianças eram 
oferecidas orientações às mães, por meio dos manuais de puericultura, colunas 
de jornais, além daqueles artefatos que alcançavam diretamente as crianças, 
ou seja, os livros de leitura. E, de que maneira as crianças vivenciaram tais 
transformações?  
 
A vida privada e “artes” das crianças: reminiscências das infâncias  
 
Nessa parte ficam evidenciadas as diferentes formas com que as 
crianças lidaram com o mundo que as circundava. No campo da historiografia, 
essa identificação é muito tênue, pois lidamos com um tempo que já passou e 
a memória, reporta-se ao passado a partir do tempo presente. Diante de tal 
constatação, reafirmo como Ginsburg (1989), que a documentação acessada 
ofereceu pistas das ações das crianças nos lugares em que viveram. Assim, 
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busquei agrupar as experiências das crianças em dois espaços, a vida privada 
e a vida pública.  
Apresento então, a vida das crianças do sul de Santa Catarina desde 
seu nascimento no espaço privado de suas casas até suas experiências nesse 
espaço e em seu entorno. Foi possível perceber o quanto as crianças agem 
sobre o meio em que vivem, extrapolando as concepções elaboradas pelos 
adultos em relação a essa fase da vida, principalmente no que se refere aos 
brinquedos e brincadeiras e suas “artes” para escapar às ordens dos adultos. 
Destaques desse capítulo: O trabalho infantil que encurtou a infância da 
maioria dos entrevistados/as. As pessoas que emprestaram suas lembranças 
para esse estudo evidenciam que iniciaram a trabalhar na roça, nas ajudas 
domésticas, em olarias, serrarias ou mesmo na pesca e artesanatos a em sua 
maioria a partir dos sete anos de idade. As experiências com a cultura popular 
local, as lembranças sobre o mundo imaginário das bruxas, lobisomens, mulas 
sem cabeça, boi ta ta ou as “parenças” emergem como reais compondo o 
universo infantil dos rememoradores, como resistência a uma urbanização que 
se instaurava na região. Destaco também a criação de brinquedos e 
brincadeiras a partir dos elementos disponíveis no local evidenciando a 
capacidade de improvisação típica da cultura popular como assinala Michel de 
Certeau e mostrando uma das formas de criação de cultura realizado por 
crianças. 
 
Disciplina e transgressão: diversidade das experiências das infâncias  
 
 Na última parte apresento e discuto algumas das vivências das crianças 
na escola, na igreja e outros espaços educativos. A igreja católica e seus ritos 
marcaram as memórias dos narradores que ao recordarem, principalmente da 
Primeira Comunhão, a evocam como uma festa que teima em ser inesquecível, 
pelo fato de nesse momento as crianças se tornarem o centro da festividade. A 
escola também aparece nas lembranças de forma significativa, pois o mundo 
do saber representava, de certa forma, um mistério para muitos dos 
entrevistados/as, e como mistério incitava-os à descoberta desse mundo. As 
lembranças, porém, apontam para diversas experiências negativas, como os 
castigos e o insucesso na aprendizagem. Apesar dessas vivências, as 
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recordações dos objetos que circundavam a escola ainda se fazem presente 
em praticamente todas as narrativas, dentre elas, os livros de leitura. Seus 
textos foram decorados na infância e mais tarde transformados em histórias 
que contaram para os filhos e netos. As cartinhas de Valmíria F. Réchia 
apresenta-se como um documento precioso no que diz respeito as produções 
de crianças. Para além dos detalhes do funcionamento da escola, as cartinhas 
de Valmíria registram o pensamento, os desejos, os sentimentos e mesmo o 
crescimento intelectual de uma criança nos anos de 1950. Isso é inusitado na 
história da infância, pois as crianças aparecem como seres sem desejos, cujas 
necessidades seriam atendidas pelos adultos.  Juntamente com a escola e a 
igreja outros espaços educativos fizeram parte da vida dos rememoradores, 
como o cinema nas vilas operárias e as brincadeiras de boi de mamão, típicas 
da cultura popular. Espaço em que a capacidade inventiva de algumas crianças 




O “ponto de vista” das crianças, título do estudo de Cleopatrê 
Montandon, juntamente com a percepção da capacidade das crianças 
construírem seu mundo de coisas no mundo maior, como afirma Walter 
Benjamin, ou ainda a idéia do “mundo de vida” das crianças de Manuel Jacinto 
Sarmento, foram também identificadas nesse estudo diante das pistas 
fornecidas pelos achados da pesquisa. As crianças do sul de Santa Catarina 
entre 1920 a 1950, pensavam, refletiam sobre suas experiências. Assim, 
embora afastados de suas infâncias, 40, 60 ou 80 anos, a evocação de 
sentimentos, revoltas e criatividade pelos narradores, mesmo que atualizadas 
pelo momento da rememoração, implicam na percepção de como elaboravam 
seus mundos de vida nos espaços em que viviam, ou seja, a escola, a família, 
a rua e a igreja. Tais recordações foram selecionadas pelos/as entrevistados/as 
e o fato de terem sido narradas manifesta a importância do momento vivido 
assim como do momento recordado.  
 Indignação diante dos castigos escolares, trapaças para escapar do 
trabalho, o sentimento de vergonha e humilhação, a alegria na invenção dos 
brinquedos, a troca entre pares, o sentimento de injustiça diante das censuras 
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da família, ou mesmo, a saudade que sentiam quando estavam longe das 
pessoas amadas, confirmam a capacidade das crianças em atuarem, 
pensarem o mundo em que viviam ou mesmo escaparem dele criando seu 
próprio mundo, nos brinquedos, nas brincadeiras e na imaginação instigada 
pelas histórias ouvidas ou pelas leituras. 
 “Arteiros” foi um adjetivo empregado pelos adultos para referirem-se às 
crianças a partir de suas transgressões ou criações, suas “trapaças” e 
“astúcias”, ou seja, o jeito próprio de inventarem “coisas” que davam sentido 
para si mesmas, para suas invenções, mesmo que estas fossem uma imitação 
do mundo adulto. As coisas eram, sobretudo, apropriadas, reelaboradas pelas 
próprias crianças. As “artes” foram expressas em situações de curiosidade, 
experimentação ou mesmo indisciplina. Descobrir o mistério do mundo adulto, 
conhecer como funciona o mundo e não aceitar passivamente algumas regras 
ou castigos instigava as crianças na busca de respostas ou na realização de 
ações. 
  Enfim, apesar da dificuldade em alcançar a vida das crianças no 
passado, os modos como se relacionavam no espaço e tempo em que viveram, 
esse estudo oportuniza um conhecimento importante não apenas para os que 
gostam de recordar o tempo de criança, mas para os pesquisadores e 
educadores que trabalham com essa fase da vida. Possibilita perceber a 
infância como uma construção histórica e contingente, e as crianças como 
sujeitos que pensam, sentem e são capazes de interferir no mundo em que 
vivem. Quiçá tais possibilidades possam levar a outras formas de 
relacionamento entre as gerações adultas e as crianças, como vem sendo 
apontado por muitos estudiosos aos quais esta tese intenta somar-se como 
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